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autores propuseram modelos de análise 
qualitativa (p.e., Hay e Reid, 1982; Bart-
Tradicionalmente considera-se que a téc- lett, 1997; Carr, 1997; Knudson e Morri-
nica desportiva pode ser analisada de um Tradicionalmente considera-se que a téc- son, 1997) enquanto alternativa viável 
ponto de vista qualitativo ou quantitati-
vo (Hall, 1991; Adrian e Coo per, 1995). 
A análise qualitativa consiste na obser-
vação sistemática e na avaliação quali-
tativa do movimento humano, no senti-
do de aumentar a sua eficiência 
(Knudson e Morrison, 1997). Os proce-
dimentos qualitativos são efectuados 
fundamentalmente por agentes de en-
sino (professores) e agentes desportivos 
(treinadores). Em geral, a análise quali-
tativa, na Natação Pura Desportiva, sur-
ge associada à capacidade de detecção 
e análise do erro técnico (Campaniço e 
nica desportiva pode ser analisada de um 
ponto de vista qualitativo ou quantitati-
vo (Adrian e Cooper, 1995; Hall, 2005). 
A análise qualitativa consiste na obser-
vação sistemática e na avaliação quali-
tativa do movimento humano, no senti-
do de aumentar a sua eficiência (Knud-
son e Morrison, 1997). Já a análise 
quantitativa baseia-se na mensuração do 
movimento humano, com o mesmo ob-
jectivo. A análise qualitativa tem ineren-
te às suas características uma carga de 
subjectividade significativa. O que não 
significa ser desorganizada, vaga ou ar-
às análises quantitativas. 
A dicotomia análise qualitativa versus 
análise quantitativa não parece ser 
consensual. Pion et ai. (1988) conside-
ram que a análise da técnica desportiva 
pode ser categorizada em observação li-
vre, observação directa e observação ci-
entífica. A observação livre caracteriza-
se por não ser estruturada, ser aplicada 
ao terreno, ser subjectiva mas, econó-
mica e rápida. A observação directa ca-
racteriza-se por ser estruturada, aplica-
da ao terreno, com um maior grau de 
objectividade do que a tipologia anteri-
Silva, 1998). A capacidade de observa- bitrária por natureza. Com efeito, alguns ar, continuando a ser rápida e económi-
ção, a capacidade de identificação e ca-
pacidade de intervenção face aos erros 
técnicos, por parte do professor de na-
tação, são factores decisivos para um 
aumento da qualidade do processo en-
ca. Por fim, a observação científica con-
siste numa forma de análise estruturada, 
utilizada em situações experimentais, 
mais objectiva mas, mais morosa e 
dispendiosa. No contexto educativo, 
parece que a utilização da observação 
científica apresenta algumas dificuldades 
de implantaçãà, Assim sendo, será de 
privilegiar uma observação directa. Com-
parativamente com a observação livre, a 
observação directa apresenta uma me-
lhor sistematização do processo de ob-
servação e produzirá resultados mais 
pertinentes para o processo ensino-
aprendizagem. 
dos na obtenção dos resultados (Pease, 
1999). Todavia, as avaliações quantitati-
vas também tem razão de ser, especial-
mente no domínio do desporto de alto 
rendimento, no sentido de promover a 
avaliação e controlo do treino. 
'!- Já Knudson e Morrison (1997) caracteri-zam a análise da técnica desportiva en-
Em geral, a análise qualitativa, na Nata-
ção Pura Desportiva, surge associada. à 
capacidade de detecção e análise do erro 
técnico (Campaniço e Silva, 1998). Os 
erros técnicos não são mais do quedes-
vios ao modelo mais eficiente de execu-
ção de uma determinada habilidade 
motora (Reischle, 1993). No limite, na 
Natação Pura Desportiva, o erro técnico: 
(i) ou diminui a capacidade propulsiva 
do sujeito; (ii) ou aumenta a sujeição a 
diferentes componentes da força de ar-
rasto; (iii) ou a uma combinação destes 
dois factores. Consequentemente, a efi-
ciência do sistema e/ou a velocidade de 
deslocamento do nadador tenderão a 
diminuir de forma significativa. 
quanto um continuum. Num dos extre-
mos deste continuum encontra-se a ob-
servação qualitativa. No outro extremo 
a avaliação quantitativa. No troço inter-
médio surgem formas de observação 
semi-qualitativas. Com efeito, a análise 
quantitativa é tradicionalmente atribuí-
da aos investigadores em Ciências do 
Desporto, com especial ênfase para os 
biomecânicos. As análises cinemáticas, 
dinamométricas ou electromiográficas 
de uma técnica desportiva são observa-
ções tipicamente quantitativas. No tro-
ço intermédio pode-se detectar a exis-
. J tência de processos de análise semi-qua-
litativos. Trata-se da mensuração de 
parâmetros que acarretam alguma 
É objectivo deste trabalho apresentar os 
principais modelos de análise qualitati-
va e aplicá-los à Natação Pura Desportiva, 
tendo em vista a observação, a identifi-
cação e a intervenção dos professores 
sobre os erros mais frequentes durante 
o ensino das técnicas de nado. 
subjectividade. Por exemplo, a análise 2.1. Modelo de Hay e Reid 
dos parâmetros do ciclo gestual (a Ire-
8 quência gestual e a distância de ciclo) Hay e Reid (1982) propuseram um dos 
e 
nas modalidades cíclicas e fechadas. Os modelos de análise qualitativa que coo-
procedimentos qualitativos são tinua a ser dos mais citados na literatu-
efectuados fundamentalmente por ra. Este modelo desenvolve-se em qua-
agentes de ensino (professores) e agen- tro fases distintas: 
tes desportivos (treinadores). Estes pro-
fissionais tendem a optar pelas análises 
qualitativas por dois motivos: (i) pela 
maior simplicidade na operacionalização 
dos procedimentos metodológicos 
(Knudson e Morrison, 1997) e; (ii) por 
envolverem menos equipamentos, ser 
menos dispendiosos e serem mais rápi-
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1) Desenvolvimento do modelo determi-
nístico - O modelo determinístico 
consiste em decompor a habilidade 
em análise no seu principal objectivo 
e nos factores biomecânicos que a 
possam condicionar em termos de 
eficiência. No topo do modelo encon-
"' _, '·"'' -·~~;;'·'!~~:'::~"~'"!':~·,~-"" •. 
tra-se o objectivo da habilidade e nos 
níveis seguintes vão surgindo, ra-
mificados, os diversos factores con-
dicionantes. 
2) Observação da habilidade e identifi-
car os erros - Os autores_ sugerem 
duas possíveis formas de observação 
da habilidade: (i) ou o método 
sequencial, que é a abordagem efec-
tuada tradicionalmente; (ii) ou o mé-
todo mecânico, utilizando o modelo 
determinístico. Neste último caso, a 
habilidade a ser observada é confron-
tada com o modelo, para identifica-
ção dos erros e de que forma afecta-
rão o desempenho do sujeito. 
3) Hierarquizar os erros - Dos diversos 
erros que se tenham identificado, há 
que os hierarquizar em termos de gra-
vidade. Os autores propõem excluir, 
a priori, erros que decorram da exis-
tência de outros erros. Em primeiro 
lugar, deve-se corrigir os erros "fun-
damentais" e posteriormente os er-
ros "secundários". No mesmo senti-
do, sugerem que seja dada priorida-
de à correcção dos erros que tenham 
maiores implicações no objectivo da 
habilidade e, portanto, no desempe-
nho do sujeito. 
4) Intervenção - Face ao executante, 
com o intuito de corrigir os erros, se-
gundo os princípios enunciados no 
ponto anterior. Segundos os autores, 
será preferível a correcção de um erro 
de cada vez, em detrimento da inter-
venção sobre diversos erros simulta-
neamente. Após a correcção de um 
determinado erro, deve-se seguir a 
tentativa de correcção do seguinte da 
lista de erros definidos no ponto an-
terior. 
A figura 1 apresenta uma esquematiza-
ção do modelo proposto por Hay e Reid 
(1982). 
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Conhecer objectivo Hierarquizar factores 
habilidade biomecânicos 
L J 
• I Modelo determinístico I 
Método H Observação Método Sequencial/tradicional mecânico 
Hierarquizar fo-
erros 
Intervenção 
Figura 1 -Síntese do modelo de análise qualitativa proposto por Hay e Reid (1982). 
2.2. Modelo de Bartlett definir as estratégias de intervenção 
mais adequadas para os corrigir. 
Bartlett (1997) sugere um outro modelo 
modelo defendido pelos autores em cau-
sa. Knudon e Morrison (1997) sugerem 
as seguintes fases para um modelo de 
análise qualitativa: 
1) Preparação- Consiste em conhecer a 
habilidade a observar (quer o seu 
objectivo, quer as suas componentes 
críticas) e os executantes. 
2) Observação- Nesta fase, vai-se defi-
nir e implementar uma estratégia 
observacional. Há que definir o con-
texto em que se vai observar, qual o 
local ou o plano mais vantajoso de 
observação e o número de observa-
dores a adoptar. 
3) Avaliação-Diagnose - Caracteriza-se 
por avaliar o desempenho (identifi-
cando os pontos fortes ou os pontos 
fracos) e em determinar as priorida-
des de intervenção 
de análise qualitativa, sistematizado na 
figura 2. No entanto, verificam-se bas-
2.3. Modelo de Knudson e Morrison 4) Intervenção- Neste momento vai-se 
tantes semelhanças com o modelo de Knudon e Morrison (1997) propõem um 
Hay e Reid (1982). Tal como estes auto- outro modelo de análise qualitativa. Es-
res, Bartlett (1997) propõe um modelo tes autores serão, talvez, dos que expia-
com quatro fases: naram de forma mais desenvolvida to-
1) Pré-observação - Momento prévio à 
dos os considerandos sobre este tipo de 
análise. Daí que sejam, actualmente, dos 
observação propriamente dita, onde autores mais citados sobre esta matéria. 
se toma conhecimento com o objec- A figura 3 apresenta a sistematização do 
seleccionar a forma de intervenção 
mais adequada. Tanto pode ser o 
feed-back, como a utilização de um 
modelo visual, a modificação da ta-
refa, a manipulação, o condiciona-
mento ou, tarefas para exagerar ou 
sobrecompensar. 
~' tivo da habilidade e se identificam as 
variáveis mecânicas que podem influ-
enciar a execução. Também -permite 
identificar os aspectos críticos da ha-
bilidade e desenvolver um plano de 
observação. 
2) Observação- Consiste na confronta-
ção entre o desempenho esperável 
(modelo técnico) com o desempenho 
evidenciado pelo sujeito que executa 
a habilidade. 
3) Diagnóstico - Caracteriza-se por de-
finir as discrepâncias entre o desem-
penho desejável e o desempenho ob-
servado, em identificar os erros e em 
hierarquizá-los. 
4) Intervenção- Consiste em comunicar 
ao sujeito os erros identificados e em 
Definir 
Objectivos 
Definir 
Variáveis mecânicaS/ 
Modelo determinístico 
Desenvolver 
Estratégias correcção 
Identificar 
aspectos 
críticos 
Pré-observação 
Obs~:rvação 
Diagnóstico 
Intervenção 
Figura 2- Síntese do modelo de análise qualitativa sugerido por Bartlett (1987). 
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1° Preparação locidades de execução) e utilizar feed-
backs de diversos tipos. - Conhecer a actividade 
-Conhecer os executantes 
4° lntervencão 2° Observacão 
- Seleccionar tipo (repetir se necessário) • ...,. 
intervenção (FB, manip., ... ) 1----------- -Conhecer contexto {ed., .. ) -Conhecer local mais 
A Figura 4 apresenta uma sistematiza-
ção das diversas fases do modelo apre-
sentado por Carr (1997). 
- Dominar t~n. emissão FB vantajoso para observar 
-Definir palavras-chave -Definir n.0 observadores 
3° Avaliação/Diagnose 
-Avaliar pontos fortes 
ou fracos 
-Determinar prioridades 
Dos diversos modelos de análise quali-
tativa apresentados no capítulo anteri-
or, torna-se clara a existência de vários 
intervenção 
Figura 3- Resumo do modelo de análise qualitativa proposto por Knudson e Morrison 
(1987). pontos em comum entre todos eles. A 
necessidade de conhecer a habilidade 
2.4. Modelo de Carr 
Carr (1997) apresenta um modelo de 
análise qualitativa que se desvia dos 
modelos descritos anteriormente. Assim, 
Carr (1997) inclui como fases do seu 
modelo de análise qualitativa: 
1} Observação global- Consiste em ob-
servar a habilidade como um todo. 
Deve-se definir o melhor local ou pla-
no de observação e as condições de 
execução da habilidade 
2} Observação parcial - Caracteriza-se 
pela observação faseada, parcelar, 
com base no objectivo da habilidade, 
na divisão da habilidade em diferen-
tes fases/acções e conhecendo as 
componentes críticas de cada uma. 
Deve-se observar a execução das di-
ferentes cadeias cinemáticas envolvi-
das na realização da habilidade. 
3} Confron.tação com os pressupostos 
biomecânicos- Aquando da observa-
ção parcial, as causas e as consequên-
cias da execução devem ser compara-
das com os diversos pressupostos 
biomecânicos. Deve-se de igual forma 
procurar diagnosticar de que forma 
afecta o desempenho da habilidade. 
4) Seleccionar o erro a corrigir- Consis-
te em hierarquizar os erros identifica-
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dos. No topo da lista devem encon- aquando da observação, dos seus ob-
trar-se os erros maiores (os que afec- jectivos e dos factores condicionantes. 
tam decisivamente o objectivo da ha-
bilidade e a sua. eficiência) e depois 
os erros secundários (que não com-
prometem significativamente ou di-
rectamente a eficiência do sistema). 
5} Seleccionar o método de correcção -
O autor propõe diferentes formas de 
intervir face ao erro, como a utiliza-
ção do método analítico de exercita-
ção, escolher uma tarefa específica 
para correcção do erro, alterar as con-
dições de exercitação (por exemplo, 
realizar a habilidade a diferentes ve-
Saber identificar, saber detectar desvios 
ao modelo mais eficiente de execução 
da habilidade. E por fim, após a identifi-
cação dos erros, a necessid~de de defi-
nir a melhor forma de intervenção, no 
sentido da sua correcção. Ou seja, a ca-
pacidade de observação, a capacidade 
de identificação e capacidade de inter-
venção face aos erros técnicos, por par-
te do professor de natação, são factores 
decisivos para uma maior qualidade do 
processo ensino-aprendizagem (Barbo-
sa, 2005). 
Observação Observação 
global 
T 
Conhecimento Observação lo--biomecânica parcial 
·-------------------------~---------
Seleccionar Diagnóstico 
erro a 1---
corrigir 
·-------------------------{---------
I Seleccionar método correcção Intervenção 
Figura 4- Síntese do modelo de análise qualitativa proposto por Carr (1997}. 
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Só a capacidade do professor de nata-
ção intervir com indicações precisas so-
bre os erros que os alunos cometem, 
permitirá um melhor desempenho por 
parte do aluno. O aumento da eficiên-
cia do aluno de natação depende em 
grande medida do professor ser capaz 
de apresentar uma intervenção de retor-
no precisa face ao seu desempenho. 
Para tanto, não basta ao professor saber 
o que observar na habilidade ou qual o 
erro cometido pelo aluno. O conhecimen-
to, pelo professor, do modelo de execu-
ção mais eficiente é fundamental. O do-
mínio dos pressupostos pedagógicos e das 
imerso torna a análise da técnica por este 
meio particularmente perniciosa (Pease, 
1999). Contudo, dada a facilidade de 
aplicação no terreno e os seus custos r~ 
duzidos são uma das metodologias mais 
utilizadas pelos técnicos de natação. Para 
mais, técnicos com bastante experiência 
e domínio destes procedimentos parecem 
ser capazes de especular sobre as ocor-
rências das cadeias cinemáticas imersas 
(por exemplo, o trajecto motor dos mem-
bros superiores) a partir da visualização 
das suas consequências em porções do 
corpo emersas (Pease, 1999). 
Soares et ai. (2001) estudaram a hetero-
progressões de ensino das diversas técni- geneidade das avaliações realizadas por 
cas da Natação Pura Desportiva são im- diferentes avaliadores, mas com experi-
portantes. Mas o domínio do modelo de ência e formação semelhantes. Foram 
ensino não se queda unicamente pela comparados os resultados de dois avali-
compreensão das fases de ensino de uma adores. Ambos utilizaram as mesmas 
habilidade e dos conteúdos a apresentar imagens, previamente registadas, e a 
ao aluno. O professor terá, necessariamen- mesma lista de verificação. Não se verifi-
te, que também ser capaz de identificar caram diferenças significativas entre ab-
Fernandes (2001} carÇ3cterizou o nadador 
pré-junior português, de nível regional, no 
que se refere às suas principais caracterís-
ticas e erros técnicos, nas quatro técnicas 
de nado. O autor verificou uma incidên-
cia entre os 16.3% e os 26.6% de erros 
para os nadadores e entre os 21.1% e os 
30.9% para as nadadoras. Não foram 
observadas diferenças significativas entre 
as quatro técnicas de nado. O autor justi-
fica este elevado percentual de erros, em 
nadadores de competição, devido a uma 
maior orientação do treino para a sujei-
ção a cargas bioenergéticas em detrimen-
to do trabalho técnico . 
Quanto aos nadadores não experts (isto 
é, em contexto educativo) não temos co-
nhecimentos de qualquer trabalho publi-
cado. Mas poderemos especular que, em 
média, apresentarão uma frequência de 
erros técnicos superior aos nadadores 
experts (isto é, contexto desportivo). As-
sim, os resultados descritos e o pressu-
posto enunciado fazem crer que a capa-
cidade de observação, de diagnose e de 
intervenção do professor de natação são 
competências fundamentais. 
As tabelas 1, 2, 3 e 4 apresentam, res-
pectivamente, uma sistematização dos 
principais erros observados, nas quatro 
técnicas de nado formal, em contexto 
educativo, das possíveis causas, das suas 
consequências biomecânicas, assim 
como, de hipotéticas formas de interven-
ção por parte do professor. 
as causas dos erros e definir a melhor estra- servações, no que respeita ao número Em síntese, a competência docente de 
tégia para a sua correcção. Ou seja, há que total de erros detectados. Contudo, ve- um professor de natação não se deve 
colocar em igual patamar de importância a rificaram-se diferenças significativas em circunscrever unicamente ao seu conhe-
competência do docente em diagnosticar as diferentes fases e acções de uma dada cimento sobre os modelos técnicos mais 
faltas técnicas e em saber qual a prescrição técnica. Estes resultados sugerem que, eficientes ou sobre as progressões pe-
correspondente a esse desvio. mesmo com experiências e formação si- dagógicas e exercícios mais adequados 
O método de observação visual, a partir milares, diferentes avaliadores, tendem para cada conteúdo de ensino. 
do cais da piscina, não é de todo o mais a obter resultados diferentes na aprecia-
fiável de todos. A turbulência, a distorção ção de alguns gestos técnicos de nada-
e a refracção da imagem do nadador dores. 
Os modelos de análise qualitativa são uma 
mais valia na actuação do professor de 
natação. Estes modelos biomecánicos 
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Tabela 1. Erros mais frequentes, na técnica de Crol, consequências, causas e formas de intervenção. 
espuma 
membros inferiores 
extensão 
; 
' 
MS 
12 
MI 
respiração 
para a 
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Tabela 2. Erros mais frequentes, na técnica de Costas, consequências, causas e formas de intervenção. 
Erros mais uentes 
'" 
uênclas Possíveis Causas 
Posição corporal Desalinhamento horizontal Aumento da ]A]> aumento da ]D) 1} Batimento dos MI profundos 
2) Olhar para pés 
3)A;~nda 
4) Ca elevada 
Desalinhamento lateral Aumento da [A)> aumento da [DI 1) Ausênda da rotação longitudinal 
corpo 
2) Rotação exclusiva do tranca 
3) Recuperação lateral do MS 
Acção dos Batimento profundo Aumento da ]A]> aumento da ]D] 1) Anca funda 
membros Inferiores 2) Batimento muito amplo 
3) Mandibula encostada ao Deito 
Batimento com os joelhos em Diminui aceleração segmentar> diminui 1) Reduzida amplitude artirular do 
extensão vorticidade> diminui a )Prop) joelho 
2) Acç.io exclusiYa W coxa 
Batimento tipo "bicicleta" Aumento da )A]> aumento da )D) 1) Excessiva acção da anca e do joelho 
Diminuiç.kl da )A]> diminui a [D I e a ILI 
Pé em dorsillelCão Diminuiç<ío da )AI> diminui jDp) e [L] 1) Contracção do Tibial anterior 
Por vezes [R] e )P) com sentidos opostos ao 
deslocamento 
Acção dos Entrada com a mão em Aumento da [DI 1) N<io roda a mão durante a 
membros superiores prooação recuperaç<kl 
2) Rodd o corpo no sentido oposto il 
entrada 
Entrada com o apoio auzado Desainhamento lateral 1) Reo..~pera o MS em ~xão 
Entrada com o MS afastado do Aumento da [DI I) Recupera o MS lateralmente 
"""'-
Diminui a amolitude do TM 
Empurra a âgua directamente Desalinhamento horizontal 1) Não <Kentua o TM curvillneo 
para baixo na 1 • acção 2) Não roda o punho 
descendente {AD) 
Cotovelo caldo na 1• AD Compromete as acções seguintes> Diminui 1) Falta de força específica dos MS 
a [Pmpj 
Inicia precocemente a 1• acção Diminui a amplitude do TM > diminui~ !l Não as>acia ~ rotaç.lo longitudinal 
ascendente {AA) !Pr-º.0_ 
""'' MS em extensão durante a fA Diminui a [Prop) 1) Não acentua o 1M curvilln~ 
AA 
Mão sai fora de água na 1• M Diminui a !Prop) 1) Não assada a rotação longitudinal do 
corpo 
2) Deslocamento da mão vertical e não 
diaqonal (dma/1rás) 
Má orientação da mâo na 1• AA Diminui a [l'fopj 1) Realiza o TM circular ou rectilfneo 
Desalinha menta horizontal 
Empurra a água directamente Desalinhamento horizootal (baixo) 1) Não acentua o TM curvilineo 
para baixo ou para trás na 2• AD Altera a sincmnizaçáo MS x MS (trás) 
Diminui a )Pro ] {trás) 
Recupera o MS em Hexão Entra com o apoio cruzado 1) Saída muito próxima do tronco 
2) Cotovelo é a primeira porçáo do MS 
a sair da áQua 
Recupera o MS lateralmente Desalinhamento lateral 1) Salda afastado da coxa 
Não mda a mão durante a Entrada com a mão em pronaç.lo I) bcessiva preocupação com os MI 
recuperação e/ou a postção corporal 
Sincronização MS x Stnaonização sobreposta Técnica descontinua> aumento do [CE) 1) Entrada do MS ap6s fim da 
MS recuperação do MS oposto 
2) Uso de placa para exercitar a técnka 
com teta 
Sincronização semi-sobreposta Técnica descontinua> aumento do )CE) 1) Entrada do MS durante a r• M do 
MS oposto 
Sincronização MS x Realiza 2 batimentos por ciclo Diminui a [Prop) por c ido gestual I) Falta força específica dos MI 
MI Possível desaltr.halll€nto horizontal 2) Não domina o ritmo da oernada 
Reanza 4 batimentos por ddo Diminui a !Prop) por ciclo gestual 1) Pernada arritmka 
- - -
Desalinham~nto horizontal 
-·-··--
permitem uma maior eficácia nos proces-
sos de observação do desempenho do 
aluno, na capacidade de identificação das 
faltas técnicas, na compreensão das suas 
causas e de qual a melhor estratégia de 
intervenção perante esse erro. 
"!J!!~fiíj'llt:'!.'""mEIII ---'-"-""'W>r?Pr~' 
Adrian, M. & Cooper, J. (1995). Biomechanics of 
Human Movement. lndianapolis, Indiana: 
Benchmark Press. 
Barbosa, T. (2005). Observadón, identifícación e 
intervención dei profesor de natación sobre las 
faltas más usuales durante 1a enseí'lanza de las 
técnicas de c rol y espalda. XXV Congreso Inter-
nacional de Técnicos de Natación y VIII 
Congreso Ibérico. Madrid. 
Só congregando todas estas competên-
cias será possível uma melhoria signifi-
cativa no desempenho motor dos alu-
nos e, portanto, uma maior eficácia do 
processo ensino-aprendizagem. 
Bartlett, R. (1997). lntroduction to Sports 
Biomechanics. New York: E & FN Spon. 
Campaniço, J. & Silva, A. (1998). ObseiVação quali-
tativa do erro técnico em Natação. ln A. Silva & 
J. Campaniço (eds.), Seminário Internacional de 
Natação (pp. 47-92). Vila Real: Edições da Uni-
versidade Trás-os-Montes e Alto Douro. 
,; étiuo int 
I) Oll'lir pés a fazer espuma e barulho 
' 
2) Olhar para tecto 
3) Elevar a anca 
4) Olhar para o tecto 
1) e l) Apontar alternadamente ombros para o tecto: 3 batimento 
de pés para a esquerda e 3 batimentos para a direita 
3) ver intervenção nas erros da acçêio dru membros superiore5 
1) Elevar a anca 
Z) Owir os pés a fazer espuma e barulho 
3) Olhar oara tecto 
1) e 2) manipo.Jiayio; feed-back ("chutar" a água, Heaindo joelho): 
chutar uma bola à superfide 
1) Mantef os MI mais estendidos; 
rrunipulação; feed-back: exerátar com barbatanas (se possível) 
1) manipulação; feed-back (colocar os pés em "pontas1; exercitar 
com barbatanas (se passive\) 
1) Feed-back (primeiro dedo a entrar na água é o vmindtnho"); 
manipulação 
2) Exerdtar MI x rotação wpo, feed-back; manipulação 
1) feed-back {mantel o braço estendido); Manipulação; ellefcitar 
br<>cada simult3nea 
1) feed-back (braço próximo da orelha); manipula<;~o; nadar muito 
~r6ximo do ~ador pista, sem lhe tocar 
1) e 2) Feed-bad: (mão para baixo, fora e trãsl: manipulação; 
exercitar 1 MS x MI 
1) feed-back (afundar a mão quando aponta ombro/MS contrário 
I para o tecto); mani ulacão; e~erátar 1 MSxMI 
1) feed-back; m.Jnipo.Jiação; exercitar MI x rotação longitudinal 
1} feed-b<Kk (alurldar a mão quando aponta ombrc:VMS contráno 
I para o tecto); mani ulação; exercitar lMSxMI 
1) Feed-back; manipulação; e~ercitar MI x mtação long1tudinal 
1) feed-back; rrunipulação; exercitar 1MSxMI 
1) Feed-back; manipulação; exercitar 1 MSxMI 
1) Feed-back (salda com braço estendido); manipulação, exercitar 
1M5xMI 
ll Feed-bad: (braço passa na vertical do ombro; braço funciona 
como moinho); manipulação; exercitar lMSxMI 
1) feed-back t sai com plama darmo virada para dentro e entrar 
com palma da mão virada para fora); manipulação; exercitar 
1MSxM\ 
1) e 2) Feed-back (quando uma mão entra, a outra >ai; as mãos 
nunca se encontram); manipulaç.<io 
2) Exercitar sem matffial auxiliar 
1) feed.back (quando uma mão entra, a outra sai); manipulação 
1) e 2) feed-bad:; exercitar MI; exercitar MI com um ou dois MS 
fora de áoua. aoontando·os para o tecto 
1) feed-back {manter o ritmo da pernada; pernas nunca param), 
exercitar MI 
- -
Carr, G. (1997). Mechanics of Sports. Champa1gn, 
Illinois: Human Kinetics. 
Fernandes R. (2001). Avaliação qualitativa da tém-
ca de nadadores pré-juniores. Revista Natação. 
11: caderno técnico. 
HalL S. (2005)_ Biomecânica Básica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 
Hay, J. & Reid, J. (1982). The anatomical and 
mechanical bases of human mot10ns. 
Englewood Cliffs, New Jersey: Prentice-Hall 
Knudson, O. & Morrison, C (1997). Qualitatlve 
analysis of human movement. Champa1gn. 
Illinois: Human Kinetics. 
Pease, O. (1999). Spotting technique faults. ln R 
Sander & J. linsten (eds.). Applied Proceed10gs 
of the XVII lnternational Symposium on 
Biomechanics in Sports - Swimmmg 
Edinburgh: Faculty of Educat10n of the 
University of Edinburgh. 
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Tabela 3. Erros mais frequentes, na técnica de Bruços, consequências, causas e formas de inteNenção. 
Erros mais ft uentes 
''" 
uêndas Possíveis Causas Hi otética interven ·o 
Posição corporal Corpo pouco inclinado Pl3 emergem no final da recuperação e da 1) Cabeça sempre imersa 1) Feed-back (afundar ligeiramente os pés); Exerdtar sincronização 
acção lateral exterior (AlE) dos MI 2) Anca à superlide MI x respiração 
2) Feed-Wck; Exercitar MI com ou sem placa e cabe.:a emer>a 
Corpo ~cessivamente Aumento da [A)> aumento da [D] 1) cabeça sempre eme~ 1) Feed-back; Exercitar sinuonização MI x respiração 
afundado 2) N~o domina o equilíbrio horizontal 2) feed-back; Exercitar equilíbrio horizontal (adaptação ao mero 
aquático) 
Acção dos R00.1peração demasiado rápida Aumento da [Dp) no sentido oposto 1) Não nada de-1agar 1) e 2) fe€!'1-back (nadar devagar; deslizar; acelerar a pernada ate 
membros inferiores deslocamento> diminui a ~eloddade 2) Procurar aumentar a frequência gestual 1untar os pés- AU--{' recuperar lentamente) 
Altera a sincronização global da técnica [fG) 
Eleva a anca> desalinhamento horizontal 
Recuperação incompleta Diminui a )Pro pi por ciclo gestual 1) Não deslizar 1) e 2) Feed-back; Exercitar MI, tocando com calcanhar nas mãos, 
2) Preocupação em iniciar rapidamente que estão no prolongamento do corpo (posição ventral ou dorsal) 
novo ciclo de pernada 
Acentuado movimento d.; Aumento da IA]> aumento da IDI 1) Anteversão da anca 1) e 2) Feed-back (rodar mais a perna do que a coxa); exercitar MI 
fle):(]o e extensão da coxa Diminui a [Prop) 2) Flexão da coxa dwante a recuperação em decúbito dorsal, sem emergir joelhos 
Ahera sino::ronizacão MSxMI 
ALE e AD com pés em ill'rersão Diminui superilde propulsiva> diminui o 1) Flexão do tridpede sural 1) feed-back (pés virados para fora); ajuda manual; exercitar 
[Dp) e a [L)> diminui a [Prop] 2) Trai'\Sferenda motora de MI maripo5<1 impulsão parede a partir da pos~ão dos MI de Bruços; exercícios de 
Pernada tipo mariposa contraste 
(regras tknicas nâo permitem) 
Empurra a água directamente Diminui a [Prop] I) Não realiza o movimento drrular 1) feed-back (fazer movimento circular); ajuda manual; exercitar os 
I !)ara trás ou -oara fora MI (oosicão vertical ventral e dorsal) 
N<io efectua a AU Diminui a amplitude do TM e a [L]> 1) Não junta os MI no final da 1) feed-back ijuntar os pés no final da pernada; no final da 
diminui a {Prop] recuperaçiio pernada, as plantas dos pés estão viradas uma para a outra); 
2) Inicio Precoce da recuperaçiio exercitar os MI; acentuar a duração do deslize 
' 
Pé sai fora de água no final da Diminui a {Prop] 1) Anca pouco funda 1) Fe€!'1-bad: (elevar ligeiramente a cabeça; não pode ouvir o 
recuperação ou inicio da ALE barulho característico dos pés a sair e a entrar na água); ~ercitar os 
MI sem laca com ou sem cabeca emersa 
Joelhos afastados Diminui a [L] e a vortiddade> diminui a I) Movimento acentuado da anca e da 1) e 2) Feed-back ijoelhos juntos); e:<erdtar os MI em droíbito 
[Prop] w~ vertical e dorsal; pull-buoy a unir joelhi)S 
2) Falta de flexibilidade nos ioelhi)S 
Acção dos Empurrar a água directamente Diminui a amplitude do TM> diminui a 1) Não acentua o movimento curvilíneo 1) e 2) Feed-back (cotovelo mais elevado do que a mâo]; exercitar 
membros para trás na ALE (Prop] 2) Cotovelo caldo 1 MSxMixrespiração; dril/técnico para os MS (p.e., braçada de 
supenores bruços com petnada de crol) 
AlE demasiado curta ou ampla Diminui a ampliwde do TM> diminui a 1) Não acentua o movimento curvilineo 1) e 2) Feed-back (realizar movimento circular; cotovelo mais 
jProp] (curta) 2) Cotovelo caído elevado do que a mão); exercitar 1 MSxMixrespiraçiio: drilllknico 
Altera a sincroni:zaçiio MSxMI> dim1nui a para os MS; exerdcios de contraste (p.e., pedir braçadas curtas para 
{Prop] (ampla) o erro de apresentar ALE am la) 
Mãos Ofientadas para dentro Diminui a amplitude do TM> diminui l)ALEmuitocurta 1) e 2) Feed-bac~ (só quando os MS passarem os ombros é que as 
ames de passar os ombros )Prop] mãos orientam-se para dentro, cima e trás); exercitar 
1 MSxMixresoiracão; dri/1 têcnico oara os MS 
Cotovelo caldo na ALE Compromete as acções seguintes> Diminui 1) Falta de força especifica dos MS 1) e 2] Feed-back (cotovelo elevado); exercitar 1 MSxMixrespiração: 
a IP0pl dri/1 técnico para os MS; e~erádos de contraste 
Pára as mãos junto do peito no Aumenta a descontinuidade da técnica> 1) Criar apoio para emergir cabeça 1) Feed-back (mal as mãos se aproximam do peito, realizar a 
fim da AU aumenta o [CE] recuperação; as mãos só param durante o deslize); exercitar 
1 MSxMixres iração; driU tffníco oara os MS 
Não junta os cotovelos oo fim Diminui a amplitude da AU> diminui a I) Faha de força espedfica dos MS 1) e 2) Feed-ba<k (aproximar cotovelos do peito e não as mãos); 
daAU IProp] 2) Não acelera no final da AU dril! técni<o para o~ MS (p.e., exercitar com braçada curta. 
3) PrWilectia o (D ] em vez da )L] ·untando raPidamente os cot~os) 
Recupera com as mãos Aumenta a )A]> aumenta o [DI 1) Não culmina a AU com os cotovelo~ 1) feed-back (uma mão sobre a outra durante a recuperaçiio e o 
afastadas juntos deslize); exerddos de contraste 
2) Não domina a posiçiio hidrodinâmica 2) Exercitar posiç~o hidrodinâmica (adaptação ao meio aquático); 
exercidos de contrGste (p.e., deslize na posiçáo hidrodinâmica com 
diferentes posições de braços e mãos) 
Recupera com .1ngulo de Aplica o (Op) no sentido oposto ao 1) Falta de força espec~ica dos MS 1) e 2) Feed-back {uma máo sobr~ a outra na recuperação]; 
ataque da máo diferente de O" deslocamento 2) Durante o TM, a má o não estâ no 3) Exercitar posição hidrodinâmica {adaptação ao meio aqu~tico); 
' 
Aumento da [D] prolongamento do antebraço exerdaos de contraste 
3 Não domina a posição hidrodinâmica 
Sinaor.ilação MS x Deslize exagerado Aumenta a descontinuidade> aumento do 1) Não tem percepção da perda de 1) feed-back (ao sentir menor velocidade, reJiizar no'IO dela 
MI ICE] velocidade durante o deslize gestual); atenuar o período de deslize (aproximadamrote 3 
I ~undos) 
Não desliza Não aproveita a [Prop] dos MI> aumento 1) Inicio precoce de novo ciclo gestual 1) e 2} Feed-bac~ {deslizar 3 segundos entre a pernada e a 
da (FG] 2) Procura sincronizaçiio sobreposta ou braçada); acentuar deslize durante 3 5e9undos (Bruços 1·2·3) 
continua 
Sobrepõe os movimentos dos IProp] de uns segmentos anulado~ pela IDI 1) Não acentua o deslize 1) e 2) Feed-back (primeiro fazer braçada, depois pernada e no 
14 MS e dos MI (posição de dos segmentos opostos 2} ProcurJ sinaonizaçiio sobreposta ou final deslizar; nadar devagar); exercitar o "Bruços 1-2-3" 
aranhiço) contínua 
Sincronização MS ' Não eleva o tronco Não aproveita a inércia da massa água I) Falta de <~paio dos MS e/ou MJ 1) e 2) Feed-back (tocar com ombros nos lóbulos das orelhas ao 
resp1raçâo adicionada ao corpo do aluno 1) Faha de flexibilidade do tronco emergir a cab€9) 
2) Treinar Hexibilidade tronco 
Uti!iza ritmo respiratório I :2 (regras rokmcas Mo permitem) 1) Tendência parJ o corpo afundar ao 1} Feed-back (respirar Iodas as braçadas); 
emergir a cabeça 2) E~erc1tar MI x respiraçiio e 1 MS~Mbrespiraç.io, respirando em 
2) Professor permitir, inidalmMte, lodos os ciclos gestuais 
exercitação da smcromzação 
1MSxMixre~piraçâo, respirando uma vez a 
cada duas ou três bracadas 
Eleva a cabeça durante a ALE Não tem apoio para emersão cabeça> I) Emersão precoce da cabeça 1) e 2) Fred-back (elevar a cabeça durante a ALI dos MS); e~erdlar 
dos MS afunda corpo> aumenta a IDJ 2) Não consolidou o conteúdo IMSxMixrespiração; dnlllécniCO para MS x respiraçiio 
I MSxMbrespiração 
Eleva cabeça durante a Não tem apoio para emersão cabeça> I} Emersão atra~;xfa da cabeça I) e 2) Feed-back (elevar a cabeça dur~nte a ALI dos MS, durante a 
recuperação dos MS afunda corpo> aumenta a IDI 2) Não consolidou o conteúdo remperação, esconder a cabeça na ãgua p.;ra deslizar); exercit;r 
1 MSxMixresoiracão IMSxM!xrespiração; dnll técnico oara MS x resoirac<io 
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Tabela 4. Erros mais frequentes, na técnica de Mariposa, consequências, causas e formas de inteiVenção. 
Erros mais uentes Consequências Possíveis Causas 
Posição e Movimento ondulatór1o Diminui a trans!erênda de energia> 1) Não acentua o delocamento veriical 
movimento insuficiente diminui a vorticid3de> drminui a [Prop] dos ombros e da anca 
corporal Z) Falta de flexibilidade do tronco 
Movrm1!nto ondulatório Aumento do deslocamento vertical> 1) Exagera o deslocamento VErtical dos 
e~~.agerado diminui o deslocamento hori~ontal do ombros e da anta 
centro de massa 2) Acentuada extEm!>âo lombar 
Acção dos Não eleva a anca durante o Dimnui o movimento ondulatório> 1) Movimento ondulatório insuficiente 
membros rnferiore batimento descendente (BD) diminui o de51ocamento vertiGJI dos MI> 
diminui a [Pro l 
Pé em evE'fsão fiou dorsiflexao Diminui a superfkie propulsiva> diminui o I) Falta de flexibilidade do tornozelo 
[Dp] e a [L]> diminui a [l'rop] 2) Contracçao do Tibial anterior 
Flexão exagE'fada do Joelho acção exclusiva da perna> diminui a 1) Não ondula o corpo 
[l'ropl Z) Ausênda de ondulação dos ombros e 
Aum1!nto do arrasto de pressão da anca 
MI afastados Diminui a vorticidade> diminui a [Prop] 1) Não a~ume urna [IOSição 
hidrodinâmica co11ecta 
Movimento alternado MI (regras técnicas- não permitem) 1) Transferênda motora da acção MI a 
Crol 
Acção dos Incorrecta orientação da mão Aumento da [DI 1) Não roda a palma da mão durante a 
membros na entrada Tendênda para a Alf ser directamente recuperação dos MS 
superiores para baixo (orona<:âo) 
Entrada com os MS afastado do Diminui a amplitude do TM> diminui a 1) Não culmina a 2' fase da recuperação 
prolongamento do ombro [Prop) dos MS 
Aumento da !DI 2) Recuperação com braço imerso 
3) Falta de flexibilidade do ombro 
Empurra a água directamente Desalinhamento horizontal 1) Não domina o TM curvilíneo 
para baixo 113 Alf (tridimenslonal) 
Cottmlo caldo na ALE Compromete as acções seguintes> I) Falta de força espedfica dos MS 
Diminui a [Prop] 2) Entrada do cotovelo primeiro que a 
mão na ãoua 
Inicio precoce da AU Diminui a amplitude do TM> diminui a 1) Não domina o TM curvilíneo 
I Pro pi 2) Preocupação em iniciar rapidamente a 
recuoerao:Ao dos MS 
ALI com o TM muito curto ou Altera a sincronização MS x Ml (amplo) 1) falta de f01ça especifica dos MS 
muito amplo Diminui a [li> a [l'rop] (rurto) 2) Não domina o TM curvillneo 
lnkio precoce da AA Diminui a [Prop] da AU 1) AU com pouca amplitude 
1) Falta de força espedf~ca dos MS 
Empurra a água directamente Oiminui a I Pro pi {trás) 1) Não domina o TM cuMiíneo 
I para cima~ para trás na AA Desalinhamento horizontal {cima) 
Não fina li la a AA com os MS Diminui a amplitude do TM> Diminui a 1) Falta de força específica dos MS 
estendido [Pro I 
Finaliza a AA com os MS Diminui a amplitude do TM> Diminui a 1) Falta de força espeáfica dos MS 
afastado dos MI [Pro ] 
N~o roda completamente a Entrada com a mão em pro nação 1) Recuperação dos MS demasiado rápida 
palma da mão durante a 
recuperação 
Sinc10nilação MS X Realiza um BD por cido gestual Diminui a [P10p] por ddo gestual 1) Falta de força espeáfica dos MI 
MI Dificulta a emersão das vias respiratórias e 2) Sincronização global alterada 
dos ombros 
Pouca força do segundo BD Diminui a [Prop] por cido gestual 1) Falta de força espeáfrca dos MI 
Dificulta a emersão das vias respiratórias e 1) Sincronização global alterada 
dos ombros 
Primeiro BD durante a AlE ou a Afecta o movimento ond.rlatón·o fui do> 1) Não consolidou o conteúdo 
ALI drminui a {Prop] \MS>:Mim!Spiração 
Deslize acentuado durante a Aumenta a descontinuidade técn1ca> I) Fadiga 
entrada dos MS aumento do {CE] 2) Uso excessivo do exercício 
lMSxMixrespiraç(io com laca 
Sincronização MS ~ Emersão atrasada ou precoce Afecta a rOOJperação dos MS 1) Mais de uma troca ventilatória por 
resprraçáo da cabeça Aiecta a entrada dos: MS e a ventilação emersão 
(atrasada) 2) Não wnsolidou o conteúdo 
Afecta <1 AA {pre<oce) 1MSxMtxresp1ração 
Afecta o movimento ondulatório 3) Falta de extensão cervical 
Errer;ão da cabeça e do tronw Aumento da [A)> aumento d;; !D) 1) ~merge a cabeça dire<tamente para 
Afeaa o movimento ondulatóno cima 
2) Movomento ondulatóno exagerado 
Náo eleva os ombro~ Drfoculta a emersão das vias respiratónas 1) Segundo BD fraco 
Dificulta a recuperação aérea dos MS Z) Falta de flexibilidade dos ombros 
Pion, J., Devas, P. & Dufour, W (1988). A ratíng sca)e 
for the evaluation of the breaststroke techniqve 
in pedagogica) situations. ln B. Ungerechts, K. 
Wi!ke & K. Reischle (eds.}, Swimming Science V 
(pp. 369-373). Champaign, Illinois: Human 
Kinetics. 
Soares S., Fernandes R., Carmo C., Santos Silva J. & 
Vilas-Boas J.P. (2001 ). Avaliação qualitativa da 
técnica em Natação. Apreciação da consistên-
cia de resultados produzidos por avaliadores 
com experiência e formação similares. Revista 
Portuguesa de Ciências do Desporto. 3:22-32. 
Reischle, K. (1993). Biomecanica de la Natatión. 
Madrid: Editorial Gymnos. 
Hi étkai 
1) feed·baci: (ondular como os golfinhos; tirar a ança fora de agua 
ao ondular); saltar par cima do separador pista, ou esparguete, sem 
lhes tocar com a anca 
2) Exercitar a flexibilidade do tronco 
1) e 1) Feed-bac~ (ondular para a fll'l'lte e para cima, para~ frente e 
para baixo); exercitar MI com apoio de placa 
I) Feed-back (tirar a anca fora de agua ao ondular]; e~ercitar 
posição e o movimento do corpo 
1) e Z) Feed-back (pés em pontas e virados para dentro); a1uda 
manual; exercitar os MI; êxercicios de contraste; exercitar com 
barbatanas (se po~íveO 
1) e 2) Feed·back (ondular o corpo todo; ondulação começa nos 
ombros); exercitar pasiçao e movimento do corpo 
1) Feed-back {membros inferiores mais juntos); unir os MI com pu li· 
~oy _ou anel elástico 
1) feed-back [a pernada dos dOO membros é ao mesmo tempo); 
unir MI com pull-buoy ou anel elástico 
1) feed-back (ao entrar, palma da mão para baixo e para fora); 
ajuda manual; exercitar 1 MSlM!xres:~~ção e placa, com o dedo 
indicador a ser o primeiro a tocar na aca 
1) Feed-back (enlrada com braço à frente); ajuda manual; dedos a 
"raspar" a plilca; exercitar IMSxMixrespiração junto a separador de 
pista do braço a exercitar e sem lhe tocar 
2} e 3) f~·back (tirar os ombros fora de água na recuperação); 
Exercitar a Hexibilidade do ombro 
\)Feed-back (má o para baixo, fora e trás); ajuda manual; exercitar 
\ MSxM!xre5piração 
\)e 2) Feed-bac~ (cotovelo elevado); ajuda manual; exercitar 
1MSxMim!'lpiração; exercidos de contraste 
1) e 2) Feed-back (mãos orientam·se para dentro depois de atingir a 
maior profundidade e ao passarem debaixo dos ombros); ajuda 
manual; exercitar IMSxMillfe;pração _ 
1) e Z) Feed-back (m<ios passam pr&imas uma da outra debaillo do 
corpo); ajuda manual; exercitar !MSxMixre-;piração; dril/técnico 
I para MS x respiração (p.e~ pernada de crol e braçada de mariposa) 
1) e 2) Feed-back (e-;ticar os bfa<;os para trás 56 depois das mãos se 
aproximarem debaixo do corpo); ajuda manual;i=tar 
1MSxMixresniracão; dnl/técnico o.ira MS x resoir o 
1) Feed-bac~ (mãos para dma, fora e trás); ajuda manual; exerdtar 
1 MSxMixre5piração; dn'/1 técnico para MS x resciracão 
1) Feed-bac~ (polegar "raspaH na coxa); ajuda manual; dnlltécnico 
I para MS x respira<ão; treinar fOiça ~ 
1) feed-back (polegar "raspaH na coxa); ajuda manual; dn!lté<:nico 
I oara MS x resciíracâo; treinar fOiça especifica 
1) feed-bac~ (ao passar os ombros, rodar as palmas das m~os de 
dentro para fora); exercitar 1MSxMixrespiração 
1) e 2) feed-back {uma pernada na entrada e outra na saída das 
mãos); exercitar MI e MI~ respiração (uma inspiração a cada duas 
ou Quatro perna das); treinar força especifica 
1) Feed-bac~ (segundo batimento tão forte como o primeiro): 
exercitar MI e MI x respiração (uma inspiração a cada duas ou I _quatro oernadas); treinar forca esDedfica 
1} Feed-back (pnmeira pernada quando as mãos entram); e~aotar 
1 MSxMiuespira ão 
I) Feed-back (não parar as mãos à frente) 
2) Mal domina o exercido, realiza-lo sem place ou a témca 
comoleta 
\)Feed-back (eleva a cat.eça durante a AAJ; exercitar controlo e 
ritmo re5piração (adaptação ao meio aquãtico) 
2) e 3) Feed-back [ao onspirar, olhar para a frente); exercitar 
I MSxMixrespiração 
\)Feed-back (mandíbula a tocar na superfície da água, es:.car 
pescoço para cima e para a frente); dnl/ técnico para MS x 
respiração (p.e., pernada de crol ou bruços com braçada e 
respiração de mariposa} 
2) Feed-back (peito sempre dentro de água; só tirar os ombro; e os 
braços da ãoua); exercitar a oosi áo e o movimento do corpO 
1) Feed-bac~ (um batrmento à entrada e outro ma1s forte na saída 
das má os); exercitar os MI e MI x respiração (uma Inspiração a cad;; 
duas ou quatro pemadas) 
2) Feed-back (mandlbula ao peito r.os cidos náo inspiratórios). 
seQundo BD forte; exercitar flexibilidade dos ombros 
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Tabela 4. Erros mais frequentes, na técnica de Mariposa, consequências, causas e formas de intervenção. 
Erros mais f uentes Co" uênclas Possíveis Causas 
Posição e Movimento ondulatório Diminui a transfer~ncia de energia> 1) Nâo acentua o deslocamento vertical 
movimento insuficiente diminui a vortiddade> diminui;; [Prop] dos ombros e da anca 
corporal 2) Falta de flexibmdade do tronco 
Movimento ondulatório Aumento do deslocamento vertical> 1) Exagera o deslocamento vertical dos 
exagerado dim1nui o deslocamento horizontal do ombros e da anca 
centro de ma>Sa 2) Acentuada exten~o lombar 
Acção dos Não eleo.a a anca durante o Diminui o movimento ondulatório> 1) Movimento ondulatório ir.suficiente 
membros inferiores batimento descendente (BD) diminui o deslocamento vertic.JI dos MI> 
diminui a [Pro I 
Pé em eo.ersão elou dorsiflexão D:minui a superfície propulsiva> diminui o I I falta de Hexibilidade do tornozelo 
[Dpl e a (L[> diminui a (Pro pi 2) Contracção do Tibial anterior 
Flexão exagerada do joelho acção exclusiva da perna> dtminu1 a 1) Não ondula o corpo 
[Pro pi 2) Ausênci.l de ondulação dos ombros e 
Aumento do arrasto de pressão da anca 
MI afastados Diminw a vortkidade> diminui a [Prop) 1} Não assume uma posição 
hidrodin.imic.J correcta 
Movimento alternado MI (regras técnicas não permitem) 1) Translerêrlcia motora da acção MI a 
C rol 
Acção dos Incorrecta orientação darmo Aumento da ID( 1) Não roda a palma da mão durante a 
~mbros na entrada Tendência para a ALE ser directamente rOOJperação dos MS 
supenores para balxo (pronação) 
Entrada com os MS afastado do Diminui a amplitude do TM> diminui a 1) Não culmina a 2' fase da reruperação 
prolongamento do ombro (Prop] dos MS 
Aumento da {O] 2) Recuperação com braço imerso 
3) falta de Hexib1lidade do ombro 
Empurra a água directamente Desalinhamento horizontal 1) Não domina o TM curvilíneo 
para ba~ na AtE {tridimensional) 
Cotovelo caído na AtE Comprome-te as acções seguintes> 1) Falta de força espedlica dos MS 
Diminui a {Prop) 2) Entrada do cotovelo primeiro que a 
mão na áqua 
Início precoce da AU Diminui a am~itude do TM> diminui a 1} Não domina o TM curvillneo 
[Pro pi 2) Preowp.:~ção em iniciar rapidamente a 
recuperacâo dos MS 
ALI com o TM muito curto ou Altera a sincronização MS x MI (amplo) 1) Falta de força espectfiCd dos M5 
muito amplo Diminui a {L)> a !Propl {curto) Z) Não domina o TM curvilíneo 
Inicio precoce da AA Diminui a [Pro pi da ALI 1) ALI com pOI.lca amplitude 
2) Falta de forço especifica dos MS 
Empurra a água directamente Diminui a [Prop( (trás) 1) Não domina o TM curvilíneo 
oara cima oU oara trás na AA Desalinhamento horizontal (cima) 
Não finaliza a M com os MS Diminui a amplitude do TM> Diminui a 1) Falta de força espedlica dos MS 
estendido [Pmp] 
Finaliza a AA com os MS D1minui a amplitude do TM> Dimmui a I) Falta de força especifica dos MS 
afastado dos MI (Pro pi 
Nâo roda completamente a Entrada com a mão ern pronação 1) Recuperação dos MS demasiado rápida 
palma da mão durante a 
recuoeração 
Sincronização MS x Realiza um BD por ciclo ges1ual Diminui a (Prop) por cido gestual 1) falta de força espedfic.J dos MI 
MI Dificulta a emersão das \\as respiratórias e 2) Sincronização global alterada 
dos ombros 
Pouca força do segundo BD Diminui a [Pro pi por cido gestual 1) Falta de força especifica d05 MI 
Dificulta a emersão das vias respiratórias e 2) Sin<ronização global alterada 
dos ombros 
Primeiro BD durante a AtE ou~ AfKta o movimento ondulatório fluido> 1) Não consolidou o conteúdo 
AU diminui a (Pro 1 1MSxMiior~ 
Deslize acentuado durante a Aumenta a descontinuidade té<nic.J> 1) Fadiga 
entrada dos MS aumento do ICE] 2) Uso excessivo do e~erdcio 
1 MS~Mbrespiraçâo com laca 
Sincrontzaçâo MS x Emersão atrasada ou precoce Afeçta a reruperaçáo o'os MS 1) Mais de uma troca ventilatória por 
resp1ração da cab<'Ç<l Afecta a entrada dos MS e a ventilação emersão 
(atrasada) 2) Não consolidou o conteúdo 
Afecta a AA {pre<Oce) 1 MSxMixrespiração 
Afecta o mo-~mento ondulatório 3) falta de exten~o cervical 
Emers<io da cabeça e do lronco Aumento da [A]> aumento da [DI 1) Emerge a cabeça directamente para 
Afecta o movimento ondulatório cima 
2) Movimenlo ondulatório exagerado 
Não ~eo.a os ombros D1i1culta a emersão das vias respiratórias 1) Segundo BD fraco 
Dtficulta a recuperação aérea dos MS 2) falta de flexibilidade dos ombros 
Pion, J., Devas, P. & Dufour. W. (1988). A rating scale 
for the eva!uation of the breaststroke technique 
in pedagogical situations. ln B. Ungerechts, K. 
W1lke & K. Reischle (eds.), Swimming Science V 
(pp. 369-373). Champaign, Illinois: Human 
Kinetics. 
Soares S., Fernandes R., Carmo C., Santos Silva J_ & 
Vilas-Boas J.P. (2001). Avaliação qualitativa da 
técnica em Natação. Apreciação da consistên-
cia de resultados produzidos por avaliadores 
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Portuguesa de O'l!nciasdo Desporto. 3: 22-32. 
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Madrid: Editorial Gymnos. 
Hl ca interven ão 
1) f€ed.bock (ondular como os golfinhos; tirar a anca i ora de agua 
ao ondular); saltar por cima do separador pista, ou esoargu~te, ~em 
lhes tocar com a anca 
2) E~erdtar a Hexibilidade do tronco 
1) e 2) F~·back (ondular para a frente e per a cima, para o fre~te e 
para bJi~o); exefcitar MI com a~ o de placa 
1) Feed-back {tirar a anca fora de agua ao ondular), exercita· 
posição e o movimento do corpo 
I) e 2) Feed-back (pés em pontas e virados para dentro); aJuda 
manual; exercitar os MI; éxerdcios de contraste; exercitar com 
barbatanas (se ~sivel} 
1) e 2) Feed-back (ondular o corpo todo; ondulação começa nos 
ombros); exercitar posição e movimento do corpo 
1) Feed-back (membros inferiores mais juntos); unir os MI com ou li· 
buov ou anel !Mstko 
1) Feed-back {a pernada dos dois membros é ao mesrno temp~). 
unir M! COfllQ!!II-buoy ou anel elástico 
1) Feed-bad: (ao entrar, palma da mão para baixo e para fera); 
ajuda mamal; exercitar 1MSxMixrespiração e placa, com o dedo 
indic.Jdor a ser o primeiro a tocar na' placa 
1) Fw;l-back {entrada com braço à li-ente); ajuda manual, dedos a 
Mraspar" a placa; exercitar 1M$JI:Mixrespiração junto a separador de 
pista do braço a exercitar e ~m lhe tocar 
2) e 3) feeçl-back (tirar os ombros fora de água na recuperação); 
Exercitar a flexibifrdade do ombro 
1} Feed-back (mão para baixo, fora e trás); ajuda manual; exercitar 
1 MSxMixrespiração 
1) e 2) Fee:J.IJack {cotovelo elevado); ajuda manual; e~ercttar 
1MSxMixrespiração; exercidos de contraste 
1) e 2) Feed-bacl (meios orientam-se pa-a dentro depo1s de ating1r a 
rNior profundidade e ao passarem debaixo dos ombros}; aJuda 
manual; exercitar 1MSxMI:cresPiracão 
1) e 2) Feed·bac~ (mãos passam próximas uma da outra debaiXO do 
corpo); ajuda manual; exercitar 1MSxMixrespiração; dri/1 técnico 
' para MS x respiração iP.e., pernada de crol e brâçada de marioosa) 
1) e 2) feed-back {estic.Jr os braços p.:~ra trás só depois das mãos se 
aproximarem debaixo do corpo); ajuda manual; exercitar 
1 MSxMbcrespiraçéio; dri/J técnico para MS x r~ ração 
1) Feed-back (mãos para cima, fora e trás); aju~;;ual; exercitar 
1 MSxMixresoiracão; drr/1 técnico oara MS x rEsoir 
1) f®bad (polegar "raspa• na co:t.l); ajuda manual; dnlllêmco 
para MS x respiração; treinar força es~fica 
1) feed-back {polegar ·raspa" na coxa); ajuda manual; drill1écnico 
I para MS x respiração; treinar força es~ 
1) Feed-back {ao passar os ombros, rodar as palmas das máos o e 
dentro para fora); exercitar 1MSxMixrespiração 
1) e 2) feed-back (uma pernada na entrada e outra na s.;lda das 
mãos); exercitar MI e MI x respiração {uma insp'1ração a cada duas 
ou quatro pernadas); treinar for~ específica 
1) Feed-back (segundo batimento tão forte como o primetrol; 
exercitar MI e MI x respiração {uma impiraçâo a c.Jda duas ou 
uuatro P€('nadas); treinar forca especifica 
1) feed·bac~ (primeira pernada quando as mám entram). exem:3r 
1 MSxMixres~)ão 
1) feed-back (não parar as mãos à frent~) 
2) Mal domina o e~erclcio, realiza· !o sem placa ou a témca 
completa 
1) Feed-back (eleva a cabeça durante a !>A); exercitar conuclo e 
ritmo respiração (adaptação ao meio aquático) 
2) e 3) feed·back (ao inspirar, olhar para a frente); exercrtar 
1 MSxMixrespiração 
1) Feed-bac~ (mandíbula a tocar na superf;oe da .íg·~a; estKor 
pescoço para cima e para a frente); dri/1 técnico para MS x 
respiração {p.e., pernada de crol ou bruço~ com braçada ~ 
respiração de maripos.;) 
2) Feed·back {pei1o sempte dentro de ~gua; só tirar os ombrcs" ~; 
braças da áqua); exercitar a posição e o movimeMo do corpo 
1) Feed-back (um batimento à entrada e outro ma1s for:~ na sa·ca 
das mãos); e~erdtar os MI e MI x respiração (uma •rsp·raç2o.; ·:ada 
duas ou quatro pernadas) 
Z) feed-back (mandíbula ao peito nos ciclos não inspiratór o~:. 
s1:9undo BD forte; exercitar flexibifldade dos omb•os 
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